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A NOSSA RESPOSTA
L·amentamos que o sr. Ama ..

.'
deu Fernandes. homem cul­

to, psícõlego óu sociólogo, te­
nha ficádo mal disposto ao ler
o; nosso artigo intitulado «Ven ..

oídos» � aqui publicado em 7

¡POFi. P . ..J.

¡_:

de Julho findo, sentindo-se de­

pfim'ido, emocionado, centris ..

tádo, 'pois assim o manifesta
num complexo artigo que pu­
blicou' no quinzenário local
«OTavirb' do dia 26 seguinte.
Nos termos em <¡ue o escreveu,
somos obrigados a romper o

silêncio ª' que havíamos regres­
sado" pára trauquilidade do nos­

so r espirito incompatível com

�S� .ruidos, a�usos e especula-

•••••••••••••••••••••••• 4
( .

L:O·U·LÉ
aguarda. a erieção
do: Ciclo Comple­
mentar ,Liceal

-i.. ....'

LQuI6. Juta ardorosamente pela
críacãc do Curso Complementar na

su� $écQllo Liceal que começou R fun­
cionar no ano lectivo de 1971/72.
i Além da ,sua população escolar que

é'.milis ;do que justificati\fa. a sua Qen­
tt'\, ,.trabàllíadora e bairrista procura
p�ftoaos os meios que seja feita [us­
-Iça • 8U� ilfetensão,para que no pró­
XIMa a:no.léctlvo já possa contar com
o�up�o liceal completo. .-

'¡Oremos e apoiamos a aspiração de
Loulé, o maior concelho algarvio; que
cresce a olbos \fistos em população e
infra-estruturas.

,
.

........................

·�r·
... noite quando me deito

j
.

i A's vezes pensando é...
·

�i,
'•.sonhar, per(o o respelfo,
Imogilo o que não vi.

,...:_¡ V. P.

çõcs, nurna sociedade que o Sf.

Amadeu Fernandes tanto admi­
ra e-defende, á qual se adaptou,
irresistivclmente, gloriosamea­
te. Bateu-nos á porta. Abrimo­
-la e saímos para lhe fazer ver

que. a inércia não nosdominou,
mesmo em plena velhice, <não
obstante tratar-se de um esfor­
ço um tanto ou quanto ingente

'. perante um aguerrido jornalis­
ta de vistas largas e bons ouvi­
dos.
O sr. Amadeu Fernandes. es­

quecendo Cfuc estamos no últi­
mo quartel da vida, o que lhe
devia merecer um certo respei­
to, pois nunca procuramos be­
liscar no que tem escrito. veio
á estacada, metendo foice em

seara alheia. Presuntivo educa­
dor de velhos, com pretensões
de corrigir defeitos, aplicou­
-nos um puxão de orelhas e

umas escovadelas com escova

de .piassaba, vendo em nós só

pessimismo e azedume. Antes
de nos achincalhar nas entreli­
nhas de grande parte da sua

elegante prosa, que terminou
com umas palavras amáveis e

elogiosas, talvez, para nos ado­
çar a boca, devia ter tratado da
cabeça, limpando-a de certas
peneiras, para não ferir a sen­

sihilidade de quem nunca o fe-

(Continua na 2,' p&gina)
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Muse.u Arqueqlógico
DE FARO

REPfRCUSSKO DA VISITA
00 SR. PRESIDENTE 00 CONSELHO.

.

recente visita do Sr. Presidente. dó .Con ..

selho a Londres,' retribuindo' a viagem
ao no�so País do Prtncipe Filipe, Duque
de Edimburgo, no ano em que se come­

mora o Sexto Centenário de uma Aliança que,
embora com todas as suas .vicissitudes constitui
fado único, nas relações: internacionais, resul­

. tou, indubitalv;elmente, não obstante todo o am..

biente controverso orquestrado por con-hecidos
e declarados inimigos de Portugal, e pela dema­

g,?gia do Sr. Wils<;m, na capital Londrina, o

triunfo de uma política ��, verdad�, tãC? 'eloquen..
temente expressa. nos diversos. discursos que o

Prof. Marcello Caetano teve ocasião de proferir
como l!as entrevistas que, .concedeu, :

-

/..
'

Explicando com argumentos absolutamente
válidos, as razões de uma presença lusa, velha
de gerações, em plagas africanas e a obra civi-

o CHefe do Governo recebIdo em apot'eole no ·'¡eroport;i{' lizadora e de progresso-que cada vez cóm mais
da Po.r'ale# quendo do leu regre..o Ci. Londrel

. intensidade se· vem· reallsando, . a -beneficiar
.

'

.

.s:
.

.'. brancos ·e .negros que ali fra..
................................................... I ternalmente labutam, o-Sr, Pre ..

sidente do Conselho concreti-

R f I
....

d
.

C· ta'
· zou, com firmeza e clárividên;'

e e X O e S e-- I r c u n s '. 'U C I a cia, as Iiñhas de-rumo da poli... ·

.

'. .

.

-

.

tiéa portuguesa 'quantQ aios seu.
.

- territórioS" ultramarines,
'

de': Rocha Casal A
"

I'd d d" I'"
-- .

. �ene!a I a e. ..
a
r-,�prens�

l�gIesa, que � prmcfp'ló se��a:,
mfestou hostil à referida VISita,
�oi gradg¡fht�nté reetiñcando'a
sua condutá, acabando porcom­
preender '"'7/e _ em tadlO'i, -�asos
mesmo elogiar¡a ot'iehtaçâo';de
Portugal 'quanta 'a os ijeu's terri�
tõrios de" Africa Aus'lra:}, coM-

(QoaftfauG IMI .�; ':.�)

.·A', estradá continua a ser um

meio de comunicação rá­
pida e cómoda. por anclé ro­
Iam, incessantemente, todas as
formas de veículos de duas ou

mais rodas,
Assim se. vai progredindo,

encurtando distâncias, econo­
mizando tempo e às vezes ..•

dinheiro. \ .

Admirável seria que a rodo­
viaservisse apenas QS interes­
ses dos homens e não fosse
instrumento de tortera e de
morte como. em grande parte, '

se tornou. E, na verdade, por
culpa dos próprios utentes da
mesma que, desvairada e cega­
mente, nela se suicidam e con­

tribuem para o fim absurdo de
quañtos outros I

.

Todos os dias, a' todas 8'1

horas, por essas estiadas fora,

.

No passado dia t 40 corrente, a
convite do sr, professor josé Antônio
Pinheiro e Rosa, director dos museus

municipais daquela cidade, foi visita­
da pelos representantes dos orgãos
de �nformaçã() 'ã instalação provisória
do 'Mus-eu Arqueológico, no Convento
de Nossa Senhora da Assunção, em

Fero, .qué é sem dúvida um valioso
elemento cultural de que a capital do
distrito se deve orgulhar. -

Graças à boa vontade do municipio
e à excelente colaboração dada pelo
Director dos seus museus é posstvel
acarínhar tão uteís quão interessantes
elementos de estudo.

.

. .

.
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LAGOS
i

A flRMllD mDD�6 A'��RUIA DR �IIIA DI 0180
6 06 UMB OU MQI� 86'11 IRIRS DA 6URO�R

ASPECTO DE UMA LIMDA i PRAIA DE LAGOS

1114.' Guerreiro da'Mouraria era um cego que
� cantava o fado e tocava /luifarra, guiado

,

por uma formosa e simpdtica lisboeta, que pe­
.• dia esmolas e dàvá esmolas. Ele (indava des-

I)/l SIMIlNIl
•

• O FADO E A GUITARRA
confiado e ela abandonou-o. Foi substituida

'j por um moço alfacinha' muito catita, com o

qual o cego da Mouraria percorreu quase todo
o Pais e parte da Espanha, sendo sempre bem
recebido e escutado. Amealhou umas coroas,
mas o jovem alfacinha limpou-as e pós-se a

Continua na 2.- página
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InteSlrado no programa comemora­
tivo do seu 4.0 centenário, Lilgos, a

formosa cidade algarvia, 'dotada com

uma das mais belas balas da Europa,
vai realizar no próximo dia 15 de Se­
tembro o certame poético dos ejo­
gos Florais».
Do cartaz festivo, já Iniciado em

junho, e do qual fazem Pl!rte diversas
festividades culturais, folclóricas e

�(Contin� 1111 "l.' pagina).

em louca correria, trlilhares e

milhares de condutores, pôr­
fiam num inconcebível rendez­
"VOllS com a morte. E aí estl[o
os jor�ais dando noticia por­
menorizada de todo este corte­
io infirido e .cada vez mais
denso de tragédia e sangue.

(Oontinua na ••� PagIna)
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Um lindo especto d. "Ue de Monchique
.

.

Joi concedido 00 'POVO AlGARVIO'
a Medalha Comemorativa do 2.0 ieritenório da

.
.- � "_

VilA OE MONCHIQUE
FOI com prazer que recebemos o

amável ollcio, assinado pelo sr•
dr. Joaquim Vaz Palma, jlustre "resI­
dente da Câmara Municipal de Mon­
cbique, que gostosamente transcre­
\femos:

Ex.mo Senhor
Director do «PODO Algarolo,»
Taoira

Na reunirlo ordinária desta Cd­
mara Municipal reaUsada no dio 5
do passado m�s de JuLho, foi, por
unallfmidade, deliberado conceder a
V. Ex.a a merlalha Comemoratloa
do 2 o Centenário dà' eleoaçrlO de
Monchique à categoria de Vila.
Para execução daquela d.el�bera-.

_fdo, é com multo gosto que, por ea-

, ...... :

te mesmo correia, 'tenho à IiDnra d.
enviar a V. E�,:a a relerfdii flredalha
Comemorativa:

'.

Apresento a; V. Es,a. os meus me­
lhores cumprITft'ento$.

.

A ,Bem da Naçdo'
O Presidente 'da Camara'

loaquim Vaz Palm,a

inclue no cartaz das C·omemora­
ções do seu 4.° ICentenario

um Certame Poéticg:
Os Jogos floro'is
DE LAGOS I

Resta-nos, PQts, a5Jradece'f à edIli­
dade tão bonrosa distfnçio-e fazer os
mais expressivos \fotos pelo progres­
so a que tem jus a turfstica \flJa'·ser­
rana, onde·corre a 'mals pura e cris­
talina água termal da nos8a� pro\lfilcia.

o «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PQRTA�VOi DE TAVIRA
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p o vo, A· L O A R V I O
�;.

'-.

,,' ,-_ .....

á USll
.

�ésUlsta
(OonffntUzg()()":da 1.,. págtfliJJ

riu. Temos cabelos.' brancos,
mas não.temes orelhas moucas,

Dissémos .no nosso. artigo religiosas a que dão o seu patrocí-
nio a-Câmara Municipal de LaSlos e (OOftfttluagc1o cica l.- ""1M).

em questãp que, vencidos pela Comissão Regional do Turismo do AI- andar. O pobre cego ficou desamparado, triste e pensativo. ,-
.�'

_
'

idade, rE.:�r�ssávanío,s ao silên- garve. faz parte o certame poético,de Assim, entregue a si próprio, caminhou e cantou por al fo- çado� 'por "rande� potências,
cio numasociedade que já não cujo re�ulamento damos alguns apon-

ra, à. mercê de Deus, até que Pqi parar a ama Freguesia ru- .de I,deol.o_gla _

marcadamente
era a nossa; Na-o hã- aqui Iles- tamentos:

L'
J' J' marxista que u - bel talante� - ral do nosso concetño, hospedando-se em casa do sr.' Viegas .,

-- .. .!:
-

'-". -
- - .'

simismo nem azedume. Isto REGULAMENTO do Olheiro, rico proprietario, grande apreciador do fado e manobram, c�mo " verdade�-significa aeednas qdue �� .\,e}.h!l�, ,_ Art» 1.0 _ Serão consideradas as· da guitarra, Este com todo o seu-entusiasmo. que pareoia _ ros .Ut�re��_ nª? �p.�n�s;p_�rtp�
como nós�, e uca 6S em.'p:rtn:cI"-':.: segiiintes modalidades:

."

�__ter. sangue d� f_aç!is'ta_!z_ corr_er_-_{h_t¿__izi!i__ V_f!_i'!�.L qp£i(!p_{l,!-h,?_!!.. o__�_guese� traidores a- sua Pá_fria,pios difer-�nt.esrs�nt_em"s�"des."",.·,·,--CON-TO--·-Temati\fre;-focando o
__ o

cego em varios passeios turtsticos pela ¡reguesla, entrando com? chefes de-estedcs-de-pæ-
locados na sociedade moderna, Algarve. emd.eterminada.s tabernas, as melhores frequentadas, on-de _ses h�itrofes •• _.

, ...

buliçosa, d es e qui l ibrada, da -' _,. Poesia -Subordl�ada ao mote:' .

f_azia. a 'apresentação do sea companheiro. Este, entre outras, A �Itada vl!ilÍa� processada
qual surgem fenómenos des- Lagos, cidade imor'ldf

.

:
.' ". ' bnprOj,jsal'a e cantava umas quadras alusivas .a uns inftuen-

..

em chm� pol�hco apaixonante,
concertantes onde impera o - Berço de um Saber profundo - .

t
.

liti. d -J'
' .

dor
,

t que SUSCitou Justa repercussão
V··l"C"�l-o·,.r.:;a:'-xr"-o�g--a·"·-'-·-e-"c:r-a···s·· p-'aslílhasc::;:-Vesteummundo a •.Po.·..••.. ttag..ll.l

'"

'.
es po tncos a '¡reguesla, regenera ores' e progressu as, l"'fi' d

'." I
lá' ti

Uti

uS''. AU de F Dando Portugal ao munda. que o §r. viegae não gramava, mesmo não pertencendo aos em q1.J� ,I rca .os. órgãos da. m",

e s Icas. e o sr, ma eu er-
.

....
.

. .... ".

� republicanos, que eram' muito poucos e só se viam por um prensa, Inter�aclOpal, .de países
nandes está identificado com - SONETO - Subõrdlnado ao tema.

.õcuto, 'pois:êstavam encasulaâos com. receio do Verissimo como
..

a SUIÇf!t a"Aleman�a, a

esta sociedade, gosta dos seus
.

c Lagos e os Descobrimentos.
"I. Paulo cii .âa - cidade, oficial de diligencias adminlstrativo,_ Fran�a, o,s .Estades Unidos,

hábitó-g -e cf'os!umdes,':-acha grao.
. - ��,�?u��o��PBia��e,- T�:m� u-

.

urna especte 4e PiT¡a':Maniqúe l(Jca/...Aqlié'� sr. Yieeas, (tin- Brasil, �spi\nha, ;,çt,c.�além de
.

ç;a, n� .con usae QS sexos.,. n�. 'Art,V2,. --exlgem��e as seguintes
.

'tas '.vôlta�; d'C{l:com O cego da MÕuftiria, 'tanto o fez 'éaT¡.tar- ter c��st,tl1íd� r��p:rço<lla:�po"
h,b�rhna�em que por aí se ve condições:. I ..: .•... .:

.

e tocar, 'que o professorda aldeia, que embirrava c!Jm fan- sição d� Portugal. C0nl0 aliado
rifica,' -ninzuém se zanga por

.

Nils modalidades :.' Conto, um mínl- tocñadas, chamava-lhe O «Moço do- Cego» por ironia, ateu- da Grã Bretanh�_ na :0:r�N .

e

Íss(i;" eirilióiá-náó pertença -a- mo tie 5-págiñas'dactjlografadaseum nña quetotcrtanâo raizes. Mas_este não desprezava o cego.
na C,E.E., vela ,condlClonar

nov_� p-eração'bPI<.>ish tambbém já: _ ,r6á���:0:,ec�:��:f:�tófie:r�d�mdoa �i� amigQÂue continuava a ean.tar e tocar, até qae uma pessoa uma. melhor comp_re�ns.io,
pOssUf' UOs ,ca e lO os. rancos, ma� Soneto em Versos heróicós (dea de familia o acolhea em sila casa, nunca mais se conheceTl- quanto à r�zão q.u� m.í�. aSlI�te
�.e bem que ainda esteja na pu� sllabás), Qu�dra. rima obrigatória in- do O sea destino,

.

em, contrariar �s ventos da hlS-
i'a,nça--, da vida e que: Deus o. tercal!!da (1.0 com ':,5." e 2.0 com 4.°

-_Nos tempos do Guerreiro da Mouraria apareciam vários t?rIa, Ilão, !,bdIC�l!do .da .nossa

con!$'erve duran-te mUltos c anos -

. versos).
.

.•
..

.

.' cegos e moços em feiras e arraiais, O povo rodeava-os e permapêncla do ,ultramar. _
.

e, bons•. Áempre jo¡vial,. bem b�t;:;oi:é�ito:��!����isa�:::�t!:; achaya graça nos seus fad08 e guitarradas, vibrando com. �odas as de�onstrasõ!s do
disposto, �oral exee en��, para

.

enviados 5 exemplares, dactilografa-; . :as v�brações sónoras das cordas âe ¡(ui/arras enegrecidqs e maIS �cend!ado, patrlobsmo,
que um dta não lhe dIgam -o cc

. dos a duplo espaço em papel branco' sentmdo ao mesmo tempo o dramatIsmo da infeiicidad¢ fl- expressas, nao apenas atrav�s
-mesmo que há pouco disse de' e fo-rmst.o A4. sob pseudónimo.' sica d.os pobres ceDOs. ....

.

'. de mellsagens como .em
.

maDl�
ós: . Art,· 4.° �- Os tra�alhos deverão l"o festações em to""" o Portugaln .. ', ...

. _ ,... ser aCompanhados de .1Im .sobrescrito Já lá vilo 'maitos anos.. qae desapareceram dos arraiais ;.. tl�. •
. .... ,

-: O·hom,em nao deve ImlSCUlr- lacrado, dentro do qual constará o efeiras qs cegos do lado e da guitarra. Mas de entqO'p'ara mesmo nos ponto,s t,nals remo�
�e na VIda. de outro homem, pseudónimo, () verdadeira, nome do cá, neste desbobinar do tempo, tem' aparecido ans cego� de tos do� quatros ç�nbnentes �n�
1ocomódando-o por não afinar - con�o�rente e a suan'lora�a. E��ê so- .' oU,/ro cariz, gujado.s por moços porn boa preparaçllo e con-

."
de, put!la .a ,�lo,flosa lla-nd�lra

.:pelo�¡ seu diapads�o •. Pode :ser ���c�I���u��"ni�o ã�tXqt��;nt¡flcadO dtgna compensação; qae os levam a tod(l a parte onde a sua da,s qu�nas, 'Irll!all1l:ndo g��t�s

.OPQSl-t�r, con!ra
.

Itar, ,mas com- Art,o 5, •.-:- Os préÍnios:são os se- presença se torne neqessária, formando ((clqque)) para lazer e ,:pov�s de ,etl!�as: �s. maiS _dl-

p�eenslvo, Nao há mUlto tempo, 51uintes: Soneto -' 1.0 prémio, Cara:' ..•.
nÚ!flero e fIJostrarlorça de apoio, Nas manifestações, ora-o, versas, ,t.raduzlrall,1' lrr�fra�_a�·dlsse' u-m profes�or francês de -

"ela em ouro: 2.8 pr�mio;Caravelll em do. ê._',(l gl!1tarra não fazem falta; Bastam os aS80bios e os_ velm,ente a adesã9 nacional: à
sociologia. que só os drogados, ,'" ourOi 5;0 prémio, Ç.araveta '.em ouro, 'grittlf/'da vitória. Bastam as palmas e os vivas ao Benfica,.. polítJ,ca Ao Gover�o, expressa,
alcoolizados e endinheirados se • P�esia - 1.° prémIO, ,Rosa,.4� our� t ".'

"

,,-
.

, ....
'. ....

com partu;ular açuIdade na ma;;'
,

. fl"
-

." d d .. ,2. prémio, Rosa de prata:!i. prémIO,. '"
-

"b 'd' h':$en��� '. e lzes RO �un o e- Rosa de bronze. Conto _1.0.. prém,io,' T. nhestaçAo tri uta: at p01.Jcas 0-

�()nênt�clo em ,que' vwemos. '.Palma de'ouro: -2.0. prémio, Palmae de:-- ras após o tegfçsso' do Prol.
__ , O "Í11lSlilo' Qpoli!itor"quer' que pratai 5.0. prémio, Palma de, bronze. Marcello Gaetàno"congregandb
QS velhos _Dão'!le façam ·v'elhos. p:adra ,..... LO prémio, PI�ca .de ouro:, . . ,

,...
-. -, ,

a Rresença de milhares depor-
A . Fda ,o'estudó·de· nova-s

- I!. prémio,Placa de prata, !i. prémio, Reflexo-es de ",Ir'c-u:'ns' ta'n'"'c"I;'a" tugueses,�atraduzir·oâêonhe--tf.�::plaIita�Õe$� ::.Entre·tành), PI�Cé�.��,�r�IlC�da concorren�e.pode
.

"

'.

". ',_, _."�
_. _

'..
.

.

.'. cimento da N�ç¡¡o pelo altó
@m,•.eS6I!S: tNlns,�.l,uitações, há apresen.tar os trabalhos qÍle julgar . sery�ço prestad'o � .....• .

velho'" -:que .. se ,fazem' ·novo�. lIJerit6rlOs mas só poderá terum clas·
'(Contln'--ç-Q d. ,. p6..ina) m·-·ul't··O e" 'm"UI'tO'

.

s'e' 'ev-I'ta--rá 'no ".

�, . ...' -' '.

.....

d·
. stflcado em cada modalidade. .

-- a . ,- . Saldanha d. Garit.·Será a; �qtoga-.. lr· pro Uz;Ir 08
-

.. Ar.t;o., 7.,�.-._ Os pré�iO.ll_S(C)erão_'--' ' __

Q
-

- - ... --.
- .. -- _.. tenebroso ,-capitulo:: de efu�Àô '.

"

BeU� .. e£eito!l� -- :,.:
.

--".': .�
..

éOtlct!didtis'se o ríi1/el dOirtrabalhos uando chegam os chama- ¡r-Iá-
'

•.. :

-'d
..

-

...
_.

IIIIWIWUWIQUWUQIWlPIlU!JU1UlWlWIlWllllWlWUWIII
::�(dQ�ruue:ILev.o.luç�o�inate", �pt:es�nt!f4º.ª oJlt�Hfi.c!i_r.. �. .' _'. dos -mesês' de pon/a. �sto, é, ,o :�:' grl�a� _�, e:.san��e•.
ij't\i :ê.:IJiQijl,;o· ';ppsso::o'p"o�iü)f,

' .�rt;��.o ,,""": Nã_o haverá fElCUl'cS_o da, tempo lavor-Íto- das ·fé·r-ias. o.
.
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P�{ �.�} ,!-. or mostr�.; sç,r .• uIll <,A�rt:o 9,o'-Estapeleee.secomópril� �art rto· ag..ganta�se ... a, o os

hHQ!.,eP:l�,,:.�lu�ªo! �9q.erultad:(), z�:lhpi�� d��entrega o 4ia 514� Agos:- VIS!OS, B��--se--esfo!çam- as au·
ra..ngu��d!s.t!l.;:--:g,o,r Qutr� Jad'�f t�,_.4.ev�R�p a�orreªpo�dê.nch•. ��r (U� t�Tldade� por dommar os::&lu-
mostra·ser ·um homem.reC\1a!o fl'�l�a�à«C_om!ss�C?Ex�cu�lya.�asFes� cmados mcautos.
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, ttl:s do 4°Centenário da Ciaade de S' d b'l'
.

�o�:"a\ra�� :-�; �rc _s.tlC()�,' .• eYf? ���»: CtmaráMunicipàl-dê Lligos. � .. ,r
_,

e to _,os. os. auto-mo lIstas"
.p���.a�. P,0:,9l¡le �sçreye:9:h�Al�� A.rtr� -JI);° _-: .Os· resu!t�dos . serão ob-servassen.t, -:pelo ,menGs,. as

solire' a praIa de TaVIra, abo· tornados púbhcos ,!O diO 1� de Se· regras �egu,mtes,- as estaUsbcas

miDlindo--bs-'ptan'()s� -ae melho· telltp.r� p�lo8 orgãos informatiVos nor· dos aCIdentes': ro·doviários··· de..
.

d
• mais e comunicados directamente a.s t

.
-. "

ramentos
.

a mes�a pra�a, �ue,. ,-cl;m�or.rt'ntes premia4os, .'. .... '.

cer o que- mmgu8nam..
,

.

,é da "'sua>e da 'nossa' terra ...... ··'· .

Art.O·11 o
_ A eotre�a dosprémios _

- -:-"'" Não transforme a-vIagem
esta cidade cujo desenvolvi- efectuar,se-á em cerimónl� püblicat em pesadelo. Antes de parHr Ja..
me.oto não deve :ser t()rpedeadó,c: -iIlQorporada: noutras 'cm!l�.'festações ça à.-revisão do, seu automóvel.

espe(!�alqteIlJe p�elôs'�é.�ª fi��p.s,;c- f����ls a realiz!Jrn?,:;�:a12 de Ou.; C¡ � Acautele;se da traição dos
algu'n_s (los quaIS, aqUI. e Itl�.m."t Art.G 12,. _ Aos trabalbos pre"!la·.1" carro� ell! 2. :..

mão. Mande re­

a tratam como lnadrasta·. FOI, dos poderá a Comissilo dar a pubhcl-" yer:_ a dlrecçao, suspensão' e

porém, mais 'longe. Também' dade que. entend.e�.. travÕes.. Travões eficientes evi-
deVe pensar no que escreveu A Pátna .de Juho Dantas,.exub�ran.. tam aCIdentes.

.... •
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'

C b
" te da beleza do seu mar va I serVir de, "

V . b'
.

é' t ta;�-!spelt<.> e nt mo a t;'el�a, ... ,cenárió a esta manifestação literária: '-:,,' �r _

em Impor an e.

ndl(�Qlaflzando a sua m�mQrIa, ' em honra da vetusta Lacóbri�a,. " Os farÓIS sao os olhns do a-u-

escarnecehdo-o depois de.m:or�:.·· " ...•. '

--

.,.;,,::.. - -.: ,. tomóvel. Mas evite o encan'-
t�.liá- muitos âno-s,' p_(>rqu,�l\t§> Rlunn�llIIlIIllIIl�mlll!lIl1ulII.II�!II�;��tll!lUlllllllllllllllllln deamento.
ele, fosse o qUE? fosse,:,n�o del- . 'pezla Ihlprczn�,à - Sem pneu,s o carro não

�ou de ser um benem,érlto; le-,
'

"
anda •• , Mas veja éomo andam-

gando alguns.ínill,lares de con-
'.

.

j F''1 os pneus do seu carro •••

tos em propriedades i;l·Cârqafa .. ,Econom a e' nanças - O seu automóvel não é

Municipal e á ¡\Iiseticórdi�:t, o. . um veiculo de carga, Com pe-
que é:de louvar e respeita,r... CoItIPlét'�u vinle'an08 de existência; so a mais perde equilibrio e

A'·
•

ã ,o .. Jornal ,Portugués de. Economia e:
qUl termInamos e aqUI Ii Õ .. Finanças,de.que é seu director o .sr.' segurança. '. �voltamos. O s,_.. Aptadeu Fer- A, Valdez d\)s SantOs, publicação :- Faça um seguro <le vida r �

õandes -que.nos dehce em sos- quinzenal de gran4e actualidade e Use o cinto de segurança r
segó: 'Não' temos "iaa�e para' utilidade.

- .

- Ao volante não há super- �.
travar polémica� nem para la;; cú��rf��sn��r:gs s�u'j��:�� :!��j!�� -homens. Quilómetros e

-

velo': �..
yar roup� suja. • • do.lhe próspera e prolongada exis- cidade a mais podem ser fatais. '. G

�J
."

p. J. t�ncJa. Divid:ã a viàgem em etapas •

...:.... A fadiga
�

é inimiga do
condutor, Evite;'a, parando pa­
ra descansar. Hefeições e bebj·
das fortes aumentam a fadiga
e o sono.
- Alimente-se ligeiramente.

Beba, de preferência, sumos,
refrescos e leite.
- Seja rigoroso cumpridor

das regras. Os sinais são ami­
gos que avisam, informam e

ordenam,
- A ultrapassagem é a pro­

va real de um bom condutor.
Demonstra o seu grau de pru­
dência e inteligência.
- Manobras perigosas, ex·

cessos de velocidade, encan­

deamento e embraiagens equi:­
valem à apreensão da carta.
- Pneus lisos e em mau es'

tado eqllivalem à apreensão do
livrete e ao veículo detido. .

Eis algu�as normas funda�
mentais da boa condução. Com
á sua observância escrupulosa

Jogos. -Flor-ais -'­

d e Lagos
(OonftnvageJo da I.•• págtna)

�. '\ . ': /
.

Jo.' Ambr6slo, Presidente �da Junta de Freguesia
.

de Luz do Concelho de Tavira

'Torria 'público' por.- este meio qUe ,nos próximos qias 4 e

5 de Setembro de 1975 se realiza nesta Freguesià a- sua

tradiCional .FEIRA FRANCA ANUAL que' constará de
Feira de Gados, Barracas e outras Quinquilharias, .

..

Para con�tar �e passa o presente e outros de- igual
teor que yão ser afixa�os nos locais :habituais. ..

.

_ . Secretaria da Junta de Freguesia de: Lui de Tavira, 5
de Agosto de 1975. ,,-

,

'

.. :
.

O Presjdente 'da'Junta,;
: (a), -¡osé Ampt:t!sü} �

: :

:;:-.;:.__ ... ,_ .

'. _,
., "."7�· .. �

CONVERSA DA SEMANA

o Fado e a- Guitarra
Contínuaçãe da l.· página

Repercussõo da :Visita
do Sr.' Presidente 'do
Conselho a landres

l:; n�" --d';- "p' :;; heI-::; .;.-e·,.�g', e:,· eo
_

res
tália Oé'ral �8-:-·D'pdsllo:s )
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QSI 5 • (asa: <k tredifo1op'ulh'r
··TA'V;¡::R:,A··:: )
-\

"' -.", - <)
, No':�ia: �4 :de, ��tem�ró.]j.�
futuro. 'pelas J4,Sq· 'e 21 hOfas,
Jlroc���'$e-á �ná"'Agência" da:
Casa. ,de Créd ..to Popular, em

Faro, aoleilão dê-penhores cu­

jos contratos teri'ham um. atra­
so '!Jup_�do_r, a_Jrês meses. n.o.
pagamento deJuro$� I. � ".:�::
·A :\gência :receqtlfá..juros até

ao. dIa'17 de Setemijrd¡. de 1973.
,,_

.:. j_! ! 1<. �
.
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r �IS(OLÀ .DE.HOIILA'RIA
E TURISMO 0'0' �.ÂtGAR;,V-E·'·
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Ag r a_d Czc i ln (Z'n to
o ';P�dr;j�;e-Ãr��ni�ÃidáS,

na -impossibitiâã-d'e:-:-ae-- pódét
agradecer., ... quer --pessoaLq¡ente,
quer-por escrito, às numêrosas
pesso.as. qu� o visitar.am, tanto
no Hospital de Faro, corrio e�
sua casa, durante R:sua dc1éIiça�
vt>lri; por este meio, tornl\f_pü",
bUco o seu profundo reçonhe�
cimento por tantas provas de
estima de que foi alvo, n�() sº
pelos seus paroq�ianos, '�9mo
também por muitos amigos de
diversas localidades.

·EM FARO:
-

.
"

Cursos dez rO�Ml'IçtlO � d� rlPI:RrEI- .

-

ÇOl-lMfNTO nas sczgulntezs seççõezs
}\NO}¡RES
BrlR
COZINHl'I

fCONQMl4rO
MfSl'I
RfCf_PÇÃO ..

EMI•
•
..
..
..
..
•

.- .. "" -,. - --

_.

.PORTIM_AO·:
"'

.

Cu;sos d� rORMl\çló nas sezcçõezs_ dez
C-OZI NHII-
MtSft

e cursos de Aperfeiçoamento em todas as secçGes

Inscrições 8' partir de 15 -de Agosto
-

..
.

,

Faro ...... Ru.a do L,etes, 52 - Tel •. 22085
Portlmlô :,._ Rua Júdice Fialho� -45 - T�1":22896
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�.-HOT€� ,DAS CAR,AVELAS
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"'O SOCIEDADE lURl,SllCA DO SUL
" ':-, Hua Diogo Cão - MONTE GORDO -.-­

, ..
' A'SBRTO TODO O� ANO:

,

'-'-" (5 PT tM A S C O M Ó D I O. A DE,S .-: ,
. �P1TO"RE$ co H ti R I �Qr..fT It vis U A L.'

�>:,'�, ;',' ':: :Telefones:,458 Ii 460:8:5588:560·'
.

--'vILl' 'lEAf" DE S�"T�' A�tÓMIO --.-:'
-

.•. �;;,�# ............;-..... _.�... .-
...... - ,_.

;'.\ .'. .'
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preferimó,�. ,'f¿cá�io� .Amanhã
vemos que houve alterações pa­
ra o pi'Or:e não para o-melhore
apontap'ló;;lo -também•.E nia o

poderiamos 'fazer se as nossas
p�tl\vra� �fóis�m (tcompradas»� .•

,,::.� .'.';'

Há, que� �igà que «Tay:il'a nao
t - precisa de uma, casa de, fa­

dos (CgJrio a do Morais Carnei­
ro) nem;deum 'snack bar' (co­
.mo o «Convivio»). Esta atitude,
in'felizmente, parece já fazer
parte do ambiente desta cidade,
é quase tradicional. Ninguém

.

,';;; ,;��� c;e�(;;¡�4:1�!;�:
;S� logo'do pior: tanto a �as.a
:d:e,.1aoos, .como o'''snack Da:i�
não, passavam de «bordeis dis­
fâ,tÇàdós»;loCàis,ánertos á 'pros­
ti,tuiçiot efc:) Arrasar, mesmo
ãnt¢-s-', de ':ê'àn�lrüir.' Arra':r;emos,
sim.. se, ..•. com o decorrer do

tém�o� verificarmos que o Zé
PorlIiho' ê explorado, .espêzi­
�hado, expo�fo à córrupç«ó
moral:� M:a� ,'enquanto isso'�8e
'nãJ) dett 'apoiemos :novo& eril­

preét1:dimeiltQs� novás casas':co:'
llH�'rcjai8;.pará que Távira nlio
viv--a-- 8empré -ã: sOJllbrá .

dos itíio
'nól ',vi:zitihoà.-:: Aõ mesmo tem:'

'poFqwtildó'>for preciso, erUi:;'
-quepl���rC)�a'!: q1ià:lquer, inju,s�
t�ça; (lo�ehda por este o� aque­
,f� s�eta::::-ele quein:fóf, seja é[e
praptie-târi6 dê riova: inóúsfrià
oj¡,"di' :estábelé'Ciiritmto":ha ,20
an1)' Íhóntadó�' -TúdÓ' com· um

::S�:�:,ct���::iJ!d:�-.���e¡
afi�s:,: )í:�'funçio' Eri�rdiãl d'e

-quallquei"-tor�al,e, por isso; dé
qua1<f�é't JornaliSta.

'

_
c ':_ �: :'._: ';, ,ii.

" it· ,',
� .--J

ott,::��ã�:��é:!'bi���sâgr��:��::
cias':aos'dois novos estabe[éci';¡
meittbl :'de Tavira. - Estivemos
n'Ó ¡_.Co'ti-v-ivio» Iia' nóitQ .'de ·2."
feira :,p,��da.' - U fu 'casar- irIan�
d�s e, o-otros clieiltés� portºgue;;
SfS: elcumvam esse extraordi­
náril) ,:ru,ºço 'de' Ca�o ":Verde;
q!e:_lai,:a .

viola :vi:brar ÍlI,lS súás·
�o'$, ';b '�Mick 'It. Eram can;;çÔesj'eiám'ha1aã'aII, 'érim 'mor�
nas' da sua terra natal,' (¡lie ele.
eantfi'â cOIif:atina� Dépois: can­
taram 08' Irlandeses. Acompa­
nhados pela viola do «Micky»�
Houve' pausàs pará conversar,
co.n.vi:yer.:Sem. qualquer es.pec­
tá�ulo demtoxlcaçAo alcoólIca.••
Sem"discus$ões violentas. Foi
deveras um convivio. Interna­
cional. Com'música ec canções.
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Ii()IEl vJ\S(() IDA\ (JAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO Ó -ANO
1.· CLASSI·. - i()() (}U4I2Tf>§

RBSTAl/RAN1B - BOITB - BAR ..... PISCINA

Telef.521·&.a·325 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Partidas e Che�
Com sua familia .encoatra-se pas­

salido a época balnear na sua vivenda
da'Praia de Monte Gordo, o nosso
prezado aml!lo e assinante .sr, Manuel
Viegas da ponsecaz despachante ofi·
cial da.. Alfândega ao Porto.

.
- tom sua famma encontra-se

passsnr:to a. fér,ias em Tavira, o nos­
BO .conterrãneo e ,aíitl�o az do pedal
sr, Alcide Pedro Mendon�u Neto, re­
sidente na Alemanha.:· s:

-

.

tom sua familia encontra-se
passando as férias em Santa Luzia, o
II'OS80 conterrâneo ã: asstnaate sr.
Manuel Joaquim- Azevedó Boa Vida
residente em Belu.

.. •

..
- Com sua eSP�8� partiu para liS

termas de Luso, a fim' de fazer a sua

habituál_�u¡'a' de ágúas, o nosso pre­
zado IlJll1g0 ar, dr. Joaql'im Rita da
Palma, distinto advogado 'noli auditó­
rios da nossa provincia, residente
em Paro. .' ,

.' - Com sua eS¡>Ô!l8, sr:' D. Maria
Júlia ae Sousa Ochõa Coelho e seu
lilhin'ho'; .. encontre-se- em Tavira, no

gOLO ete férias, o ,�r. Jo� da Cruz
Coelho, funclonér[il dos eecrttõrlos
da T, A. P. em Lis!;loa. � n0880 pre-
zado assinante. ,<

.

.

'

- 'Após ter p,lssudo &8 suas férias
nesta cidade, r�gressóu com sua ía­
müía a sJaa casa ná Alemanha, o nos­
so conterrâneo sr, Jovlano Sebastião
Vieira.

'

,

..." N_9 �ozo de férias encontra-se
DI! SUIi Quinta da Pozo' em'St. a Luzia,
com sua familia. o.nosso conterrâneo
e assínante, sr. eng.o Agróne;>mo An­
tónio José Costa Pires, residente em
Lísboa.

, - No !lozo de férias encontra-se
em YHa Real de St.o António, com
sue familia, o nosso prezado COnter­
râneo e assinante sr. José Germano
Pedro Lopes, Sler�nte do Banco Ul­
tramartno, em Befa.' ,

-. Nu gozo d-é� 'fétlas encontra·se
em Tavira, o nosso assinante sr. Ani·
ceto Ar_ráls, reslê:lê'nté em Lisboa.
,

- Após ter gosado as suas férias
em Monte A�udo ..;.. Santo Estêvão,
seguiu para Prança, o nosso conter·
râneo e assinante sr. Joaquim Henri­
que de SO).lsa Lima, residente naquele
pais. '
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'A, C. P. in',orma I

Horario� dos ;GQrnboios
;:: ' r.

Se'rilço éspeclal� cíe 2.· classe, vari
tranosporte 4e trabalhadores portugue·
ses destinados ,ao estranSlelro, dé Vila
Real de Santo António· Guadiana a

H'endaye, às sextas-feira., de 10 de
AgQsto a 21 de Setembru �e 19715 ..

VILA REAL: DE SANTO'
-'.

ANTONIO· GUADIANA P. 6·25

V�!a Real dé Sante;> Antóa{o P. 6.-27
Tavira. • '. • .'. '. P. 6·54
f'useta. • • ..,.,. • P. 7.01
Olhão. •• • P.' 7·11
cra'ro·.- . '. C. 7·29
..

'

. • • P. 7-M
Loulé • P. ' 7.51
Albufeira • • P. 8·06
T C �2unes .,:. •• •• P. 8.18

-

Messlne" .. Alte '� •• P. 8·53
São Maréos . .• • • • P. 8·48

f'l_lncheira. . .' .�: 1�
Castro Verde· AlmodOvar. P. 11·12
Santa Vitória - Ervldel. • P. IH5
a-C•11•55eJa '. • • .'. • • • P. 14.05
Cuba • • • .'. • • P. 14·25
Vila Nova da Baronia • P. 14,49
C ac. 15·18
asa ranca. • •• P. 15.28

Torre da Gadanha •• • P. ,15·50
V d N C.16-07
en as ova8. • • ',' Pó 16.15

Coruche • • .'.. P. 17·58
SetU, • • /.' •.'. • �: �:�

C.2047
.' P. 20·48

• • • • P. 21·09
• P. 21-46

C.22-22
• • • P. 22·25

C. 22 55
• " P. 22·45

• P, 0·05
• _ P. 1-�4

C. 2,09
P. 2-22

'.
C. 2·25

• P: 2·40
C. 6·25
p, 6-40
C. 15·25

• P. 15·50
C.15-55
P. 14·50

• C;2220

Entroncamento
Pátima. • •

Pombal. .

Colmbra·a.

Pampilhosa
Mangualde. •

Guarda. •

Vilar Pormoso

Fuentes d'Onoro.

Medina del Campo
Irun" • • -� t·

Hendaye ',. •

Paris. AU8terlitz •

Sujeito ao pallamento de suplemen­
to entre',Setii e Vilar Pormoso
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Senhora
Com alguns conhecimentos

de escritório, que saiba escre­

ver à má<Juina, precisa-se. ,

Nesta Redacção se informa.

f� E à familiâ }mpendet natu�
.:9 ralmente, lagar primacial
.

.

na .educação e formacâo
da criança, a sociedade em

que a mesma se Integra, não
deixa t'ânib�m de/ainda que de
modo indirecto, influir na for­
mação ou' «deformacãos dos
que hão-de ser os homens de
amanhã •.•

'

Hoje, cada vez com mais
acuidade; '�e torna necessária
uma educação familiar bem
avisada, que postergando mé­
todos anacrónicos, não incorra,
necessàriámente, nos excessos
de estulta liberdade.

Se urge respeitar, desde' ce- '

do, a personalidade da criança,
procurando, compreendê-la na

sua ideosincrasia, sem
.

descu­
rar a peculiaridade de tempe­
ramento .e carácter, é precisa­
mente às familias, quando legí­
tima e solidamente constituídas,
que incumbe a delicada missão
de, numa orientação esclarecí- _

da, joeirando o trigo do joio,
traçar válida regra de ,conduta,
cultivando altos valores de es�

pirito, sentimentos de honra,
dignidade, altruismo'e civismo,
num verdadeiro culto das vir­
tudes, apanágio .

dos' nOSS08

maiores que tantas páginas de
heroicidade e hUIilânismo, con­
dicionaram.
Infelizmente, na época con�

turbada' que atravessamos
lI,uando campeia, com assusta",:
dora intensidade, autêntica de­
Keneraçlo socialfomentada por
paises que 'ape�llª ,T�pl"em vis­
ta, a completa desagregação do

",III""IIIUUIII"II""""111111I11IJ1I11UII¡IIIJ11111IJ1I11IJ111"""W
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COMPANHIA DOS CAMINHOS
DE FERRO PORTUGUESES

"

RrCRUY¡:¡MEMTO
DO PI:SS014L

ADMISSÃO DE ALuNOS
MAQUINISTAS
PARA A REGIÃO ,SUL

Actividade ferroviária' que permite
uma CARREIRA com aceSBO a vários
lugares dá hierarquia da Companhia.
Caso deseje candidatar-se à fre­

quência. de Curso de Formação de
Alunos Maquinistas, peça informa�
çôes em qualquer estação dos cami­
nhos de ferro ou dlrija·se por escrito
à Companhia dos Caminhos de Perro
Portugueses - Região Sul (Sector do
Pessoal) Barreiro - indicando o no­

me. morada, idade, habilitações e sl�
uaçilo militar.
As condições exislidas para a fre­

quência do Curso, que será remune­

rado, são:
- ter 21 anos feitos a ro incomple-

tos; ._

- possuir uma das seguintes habi­
litações:

-, curso das escolas de aprendizes
'daC.P.'

.. -
,

- minimo do ciclo preparatório ou

equivalente
- ter cumprido o serviço militar

ou dele estar isento.
'

Ap�s a conclusão do Curso; 08

candidatos terão. como sede de tra­
balho. de acordo com as próprias
conveniências, o Barreiro, Evora ou

VUa Real de Santo António.

lar, das instituições e da pró=
pria autorídade - numa socie­
dade ávida de ideologia e dou­
trinas do mais feroz materia=
lismo, de que chegam até nós.
dolorosos ecos - cada vez se

torna mais premente que, ver:
dadeirôs antídotos, contra ve­
nenos que tão intensamente
grassam, (às portas das escolas
e 'liceus distribuem-se panfle­
tos incitando à prática da indis ..

ciplina e da contestação), se­

jam, ministrados por aqueles,
pais e educadores, a quem in­
cumbe preparar os destinos da
'gente moça •

Espíritos débeis, tantas ve­
zes ainda em formação, atra­
vessando a complexa crise da
adolescência, solicitados por
um clima de violência, que tão
assustadoramente pul u Ia, no

cinema - em filas das mais di­
versas proveniências - no. pe­
queno écran, como ainda atra­
vés de uma literatura bem pou­
co recomendável, sucumbem,
quase inconscientemente, a so­

licitações que lhe slio caras � •.
A v�ga tão avassaladora, ape­

,nas se poderá contrapor, forte
e repressivo dique moral.;.

"

.Saldanha da aama
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Ref'ormâ,d.o
,

Com alguns c�nheci�e�to�
de escritório, que sàibà escre�
v�r il �águina. precisa-se.
Nesta Redacção S�' inCorIna.
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inicia fivas
E d i t O r i- a '¡ s',
Acaba de sair o 3,° fasciculo,

dos doze de que a obra se com­

põe, da História da 1.a Repú­
blica Portuguesa. (AS estrutu­
ras da base),' trabalho de. uma
equipa dirigida por A. H. de
Oliveira Marques, que, sem dú"
vida, cverp. preeQ.ch�r uma la-

.

cuna»,
.

pOlS esse período' histó­
Fico eslava por estudar de um

ponto de vista objectivo.
Este 3.° fasciculo, que trala

da agricultura em Portugal no
primeiro quartel do nosso sé­

culo, é valorizado por uma de­
zena de map�i's, um extra-texto
e várias sugestivas �Tavura8
da época.

LISBOA-.

um grupo de' gente dás serras,
atrás de. nós dois pescadores.
Assim é que é. Haverá casas

que pretendam «Seleccionar» a

clientela, segundo as chamadas
(classes sociais». •. Mas ainda
há casas 'que seleccionam a

clientela segundo ó comporta­
mentó, Quem ofende fica na

rua. Seja ele soldado ou gene-
ml�. s

:

.

• •

fomos à .fesfa na povoaeão de
, .. Cabanas de Tavira, a .Festa
do.Mars, nas noites de 29 e 30
de Julho findo. Só fomos lá na

noite de 29, e o espaço não nos

chega para apontar os defeitos,
alguns escandalosos, ,que se

registaram nessa noite. Apon­
temos alguns, com a esperan­
ça de que eles jamais se repi­
tam. Os Càbancnses merecem

mais 'respeito, mesmo se os

que vêm de fora Q não mere­

çam.;
Houve uma altura em que

visitas e residentes nem sabiam
onde. ficava a entrada paTa o

recinto pnde havia espectáculo
e baile • ..Nós acabámos por en­

tràr,;;�com umas boas dezenas
de"Cabanenses, através da cca­
sa' �é banho» das senhoras, ca­
sa. de: ,banho que, afinal, nem

pertence ,ao «Clube Recreativo
Cabanense»� .• Era gente a en­

trar por um lado, lenço a de­
fender as: narinas, e eram se­

nhoras e meninai a utilizar as

«cabines.. da latrina ••• O baru­
lho '�ra'pQ'r. vezes"lnternal. To­
d�. ,.0 mu�do gritava par". se

fa��r .• OU:V_I�... q espaço Pl!r�
dançar era hn'lttado. pequeno
para. tanta gente: Ideal para
ca�ahnhos que qU,ls.essem 'I?ai­
lar bemJuntinhos. Depois hou­
ve demonstrações· de autenti­
cas bebedeiras. Empu_rrões,
murros, palavrOes�.. E tive­
mos'dó dos artistas que canta­
ram nessa noite. A aparelhagem
de som nAo se aliav", aos fados,
nem mesmo às 'canções «POP»
(essas como o cWowowow Oh!
Babyl Wow••• Wow••• Wow ...»).
Quando houve urpa cena de

pugilismo,' nem, houve quem
lhe �ligasse', a nlio ser mem­

bros do público e um ou outro
elemento da GNR, mais ou me­

nos forçado a actuar (e quan­
d,o a�tuaram.,-com-que gentile­
za, sIm senhor! Quem se atreve
a di�er gue celes são uns bru­
tos!?» Tomara a Policia Ingle­
sa, sem o uso dos casse-f¿fes,
só o Judo, sim senhor!)

;. Mas, enfim,. ii cSenhor Pre­
sidente:» do cC.R.C.:» estava
mesmo des.norteado. Apelava,,

,.'

..� �' gritava ,(de longe), e deu-nos

'�mb.m na. '<Adega Mprais'
a :impressão de que já «nãó

C
. ,.,

h pode mais). Sinceramente,: se
"
: arne�ro» puve uma gran- umas feriasinhas lhe nio fize-

de�.n..bite de. convi'Vil,), 9uando. ram o bem'�ue merece, será
vá.,.os/ elementos da ..eltte:» de
ra�irá �phrecerani lá, J·ti pas';' mel�or' para e e e para o CRC

, ,

d' 23 h
.• uin afast�,I.Dento, pelo menos

fjdayPl .

as oras, petIscaram, temporár.io, dessas actividades ...beberam, escutaram e aplaudi- 1
.

.,

tam com:entusiashlQ a e�traor: e,u _turais. . .'

....,

.

�
.

dióária artistl,l 'Rosa de Jesus, ó
E nós talv�z. nos arastem<!s

guitarrista;-Morais- Carnefto--e õ
-- __ das no.ssas._acbvldad�.culturals

viola José Ferreira. E hóuve,
.
também. Tem,poràrta men te.

para,Jerminar uma" bela noite ,Umas férias na'Madeira? Quem
de sio entretimento, uñÍa des- ..

' sabe? Entretanto, caro leitor,

ga"ad�-PeF,ta--de nós estava
até Sába�o ..... 1i� .D,eu,!!!. q_Q_i�.er!

, .' ','
,-

Don Oarlos
Ull¥U"""I11�U"",I""""""""""""""""""U""IU""""U' .,

Publicações. Recebido s: n ,m'"poiviB�
Correi,!' e lelacomunlca�ae,

-'

.

.•

V�nde.se-: ,com 9 casais de
Acaba dê p�bli�ar-se o n,o' 24, pombos c<?rreios e algun� fi-

desta .impàtica revista,_de que e :::�--:lho�, eQl VIrtude do propnetá­
seu ilustre director o er� Fr8nc..�_:___ rio,� ter: de ir prestar serviço
eo do yale Gul�arAes. ,'. ,militar.
O pre.ente numero vem-reehea-,' "

Q
"

t d
...

do de ueuntos e [oejandQ te'oi'ã¡-:---'--.. uem pre ,�� er dlnla-se a

digno8 de apreclacAo. e de lnte- .' Vüal Manuel da ConceIção -
r�_!!.!�����,� _,. ".. .. ..

,,_�ª!!t� ,6i� �_ça,c_ela., '" , __
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SOCIEDADE lURlsllCA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
lelefone 846574

Rua Barão' Sabr�sa,: 204 .
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I Maneiras de Ver

A VIDA NO ALGARVE
É M'AIS CARA

DO QUE EM LISBOA
OS fenómenos surgem sem

.

'<,

que deles nos aperceba­
mos.

A Vida na Capital foi sem­

pre mais cara do que na pro­
víncia e sobretudo no Algarve,
onde os preços do peixe e das
rendas de casa batiam todos os

recordes nacionais.
.

Essas as razões apontadas
pois, apesar da mão de obra
ali ser mais bem paga, os al­
garviôs só dificilmente procu­
ravam deslocar a sua Vida pa­
ra Lisboa.
Os tempos mudam e .ho]e

nenhum lisboeta ou provincia­
no ali residentes, embora gos­
tem muito do Algarve, sintam,
necessidade de fugir daquele
ar poluido, se atrevem a fazê­
-lo devido ao custo de Vida.
Há dias, assistimos à conver­

sa de um industrial, com um

seu antigo operário que traba­
lha em Lisboa, a quem lhe
descortinava a hipótese de vol­
tar para o Algarve, que ele
tanto aprecia. a ponto de vir
sempre cá passar as férias com

a familia.
A diferença actual dos salá­

rios estabelecidos nas tabelas
da província e da capital, neste
caso é apenas de 15$00 por dia�

. r.

O industrial dizia-lhe: então_
você, é pela diferença de 15$00
diários que troca a nossa vida
sossegada, que tanto aprecia,
pelo bulício da capital?
Resposta imediata: - está

enganado, mesmo que o senhor'
me proporcionasse UQ'l ordena­
do igual eu preferia continuar
a viver em Lisboa, onde se

8111HlllllllIOIII011111110l11II111111II1II11111II1111II111011ll1ll11ll1011I

SPORIING (LUBE FARENSI
Corpos gerentes eleitos em Assem­

bleia Geral Ordinária para o exerc'­
cio de 1975/74.
Assembleia Geral - Presidente,

eng. João Luís alias Maldonado; "ice
presidente, Joaquim Manuel Cabrita
Neto; 1.0 secretário, José Sebastião
TeÍlceira; ll.o secretário, Virgflio An-
tónio Sequeira Coelho. .,

Direcção":" Presidente, dr. Carlos
Atafde Ferreira; "ice-presidente, Jo­
s'é Francisco Custódio J suplentes,
António Dias Rodrigues e Henrique
Luis de Brito Figueira; secretário·ge­
ral, Manuel Pires Guerreiro da An­
gela; "ice·secretário, J08é Martins
Teixeira; tesoureiro, Joaquim Baptis­
ta Mauricio; vice-tesoureiro, Félix
das Dores Prazeres; "ogais, Luis M'a­
nuel Tassanis Rodrigues, Abflio Afon­
so, Francisco Manuel Leote Marques,
Valentim Tibúrcio Jesus Gordinho,
Jorge Grade Cachaço, Augusto Maria
Coelho, Adriano Cardoso Guerra e
Luis Sousa Freire.
Con8elho ae Fi8c�lIsação,. Con­

tencio8o e Sindictincia - Presiden­
te, Jorge, Andrade Leiria; vice·presi­
dente, José Francisco Correia dos
Santos; 1.0 secretário, 'beonel Simões
Castro; 2.° secretário,' Amilcar José
AUSlusto; relator, João Carlos �elo
Vieira; suplentes, José HenriCll!e Ba­
rão da Silva e Manuel José Viegas.
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na DlSTRIBUIC¡O dos (.1.1.
QUEIXA-SE-NOS um nosso assi­

.
nante do sitio de Bernardi­

nheiro, de que o seu jornal é ali de­
positado num. mercearia mista de
taberna, cujo proprietário ou proprie­
tária, é o encarregado e fleI depositá­
rio dos ser"iços dos C. T. T. naquela
zona.

Acontece, porém, que quando nAo
está em dia de boa disposição, não
entrega a correspondência aos signa­
tários 'ou manda·a para o sitio da
Baleeira.
Assim, aquele nosso assinante nun­

ca recebe o seu jornal a horas, o que
o obriga a acabar com a assinatura.
Não est' certo. Se o depositário

não serve substitue·se ou designa·se
um distribuidor rural para o ser"iço
daquela zona.

.

come e veste mais barato.
A�é há pouco, a única coisa

queLisboa tinha mais cara era

a renda da casa �mas, com esta
onda do turismo que avassalou
O Algarve, já se pede pelo alu­
guer de uma' residência quase
tanto como na capitál,

.

Infelizmente, é verdade. A
Vida. subiu, especialmente no

Algarve, de uma forma verda­
deiramente aterradora. A car­

ne, o peixe, a fruta, etc. atin­
giram preços astronómicos a

que as antigas Classes médias,
hoje quaséIotalmente riscadas
do

. mapa, não podem resistir.
Evoluções dos tempos! Quem

nos
.

havia de dizer que, em

plena região da laranja, as ha.
víamos de }lagar mais caras do
que em Lisboa, para onde elas
são exportadas diariamente. E
o peixe? E a carne? .'

Est� provado que isto é um
reino de milionários. '

'

Alguém lerá que pagar o

movimento extraordinário cria­
do pelos luxuosos hotels, pe­
los bares, peLos casinos de.jo­
gos. pelas «boites», etc.v

.,

São os efeitos do reverso da
medalha mas, tudo está certo,
é preC'iso, fazer acompanhar o

nivel de Vidà ,de. uma maneira
geral, para çvitar que O,s ,algar;'
vios menos afortunados não .te­
nham' que procurar abdgo hou';'
tras paragens pois já .basta a

volumosa emigração,'
.

"CHAPAS PERFIlRADAS'
.

,.;.. Crivo. _;
teida.' al perfuraç'o'e.,

Casa ChavIs'
..

CaóHnhà
AVenida Rio de Janeiro. 19·B

LISBOA - Tel. 725165

NECROLOGIA
Sebastião Gonçalves. Páscoa

. Faleceu há dias em Ta"ira, no Hos­
pital da Misericórdia, o sr. Sebastião
Gonçal"es Páscoa, "Iuvo, de 79 anos
de idade, pai do nosso assinante sr.
Sebastião do Livramento Páscoa.

Capifãa João Nicolaú de Mofos

Faleceu há dias em Li�boa, o sr.

capitão da Aeronáutica' João Nicolau
de Matos, de 74 anos de idade, natq�
ral.de Tavira e há muitos linos resi­
dente na capital
Era casado, com a' st:.8 D. Alice

Ferreira da SiI"a Matos.

'As famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.
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A,basfecimento de Agua
o A rmoção de, Pera
O 'dr. Pearce de Azevedo (Presi­

dente da Comissão Regional
de Turismo do Algar"e),acompanhado
pelo sr. eng. o alias Maldonado (Ad­
ministrador·Delegado daquele Orga­
nismo), bem como por técnicos de
obras; pessoal dos Ser"iços Munici­
palizados da Câmara Municipal de
Silves e dirigentes da firma adjudica­
tária "isltaram as obras do reforço
de abastecimento de água a Armação
de Pera, que se encontram prAtica­
mente concluidas na sua }.a fase e

que comporta uma extensão de cerca
de 8 Klms. de rede de abastecimento.
Esta obra que foi lançada em 11

de Abril de 1975 e cujo custo é de
18019618$80, foi possivel rpallzar em
tempo record graças ao esforço tanto
4a Comissão RQgional de Turismo
do AIgar"e, através dos seus compe­
tentes ser"iços, como da firma adju­
dicatária.
Foi ainda visitada a obra da esta-

. ção de tratamento de esgotos de Ar­
mação de Pera, importante melhora­
mento para aquela zona e que se en·
contra em' adiantada fase de constru­
ção.

.m-=-

�I Pequenos Apontamentos,
Desportos Terminou há pou­

co Ie Tour de Fran­
ce e ultimam-se os

preparatives para a
Volta de Portugal. Se bem Que não
consideremos e já o temos dito, des­
porto útil e verídico estes esforços
vlolentos.jião deixamos de nos rego.
zuar com oa corredores portugueses
que a ela foram, pois todos consesul­
ram chegar ao fim. E é que estamos
todos tão enfeitiçados coin, estes es­

pectáculos de desporto, que' não
há povoação por minima que seja,
onde apareça ministro ou entidade de
relevo, que não apresente à cabeça
da relação das suas necessidades uma

piscina e um parque gimnodesportivo.
Até quando a Televisão abriu um ín­
quérito para saber quais dos seus
programas mais, agradavam, a maio-
-ria Inclinou-a para a prática despor­
tiva, que atendeu enchendo largos pe­
riodos com espectãculés Vindos dOB
mais longínqnos recantos, Tudo o
mais se esquece 'ou é relegado para
plano inferior. Q pior é que estas rea­
lizações custam' muito dinheiro e a

água das piscinas se não é frequênte­
mente renovada élJtagnlt e cria pod ria
dão, constituindo um foco de poluí­
ção. Querfamos com mais frequência
casas de banho pübllco, balneários
populares onde, de, graça ou median­
te pequena, espórtula os que verda­
deiramente precisam de banho o pu­
dessem ter em nome dá higiene e a
bem da saúde, E' certo que ainda há
pouco vimos qu,,: tendo sido pergunta­
do a um macrõbío a que atrlbuia a sua

l�ngevidade, com singeleza despren­
dda respondeu- que á nunca ter to­
mado banho, Naturalmente oà mícrõ­
bios não entravam nele por ter os ·po.
ros tapados. Mas somos muito igno­
rantes a falar destes assuntos sem se­
rem vistos do' alto. Os mochos a in­
trometerem-se nos neg ó c i o s das
águias. Precisamos de piscinas olím­
picas para concursos internacionais.
pe qualquer lugarejo pode brotar um
campeão, As barricas de águas Iudras
que continuem a servir de banheiras
a quemprecisa de limpeza e não P(),
.de ter água limpa ao seu alcance nem
meios de a conseguir. Não será ne­
cessário sair das grandes cidades pa­
ra conhecer quantas casas não têm
água canalizada, lavando-se

.

os seus
moradores em alguidares. às presta­
ções. Não levamos o caso pars .os
campos qUe aí há, nem em todos. ri�
beiros ou ri08 onde cada um se podé
'desenC'ardir. Uma "ez "imos nas mar�
gens do Guadiana um grupo de muo
Iheres lavando as suas roupas e có�
brindo·se como .Eva no Parai,so. Jun­
taram o útil ao agradável. Por muitás
bandas do mar as piscinas olham.no
sofJranceitas. Nelas se .. pode aprender
a nadar sem perigo e percorrer, na­
dando, grandes extensões de pé no
chão.

, Pols Il verdade é ,q�e e,m face des­
tes anseios parece que mais nada nos
falta ! ne�n estradas, nem, águas ,potá·
veis., eS,gotol'ó'luz. telefones, hospitais,
,etc; Esta.mos. já avançlldos em idade,
mas sentlmo'nos 'muitas vezes illqüie.
tos, com vontade de ,dar a nOssa cor­
'rida a pé, porque de bfticieta não po­
de ser qu� nunca aprehdemos e' ago­
ra já é tarde para a apreqdfzagem.
)\guardemos que do a'lfobre dOli nos­
soá netos algum saia. campeão e se os
não apreciarmos nessa altura cá nesta
\lida, confiemos que não nos furtem

.

esse prazer lá na outra
'

Vtd Num, estabelecimento de
'n a' onde nos fornecemos o pro·
----- priet.ário ao receber a impor.
'. tâncla devida .te"e de nos vol.
tar determinada quantia a que,falta.
"am dez centavos.•Desculpe, mas não.
tenho um tostão para dar conta cprta
(ainda se diz ·assim il moda antiga);)t
Não tem .impor_tância, retQrquimos,
mas ficámos a

.. cogitar porque ainda
,nos lembrávamos de quando tiril tos.

�

tão paSlava meio dia de trabalho de
um operário aSlricola, desde o nascer
do sol 'até 'às onze horás'

.

Ouvimos frequentemente dizer que
os salários e ordenados de hoje não
ch-egam para a�amancar as neces.

si.dades que Jlos são impos,as pelo
dla·a-dia. Nós, com muitos outros no

'

mesmo plano. podemo·lo tl'!stemunhar.
Mas também é certo que entrámos
na,"ida oficia,l com· a diária de $50 e
o professor que nos examinou no pri.
meiro Slra'u tinha éntradó com SãO,
não sabendo q,ue.ne!lsa aItllra já esta-
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o Artista Brasileiro

Angelo Sçhepis
t:xpõcz czm faro

Z![ pÓS o extraor�inário êxito al-:ri cançado em LIsboa e mais re­
centemente em Londres expôs em
Fsro o conhecido artista brasileiro
ANGELO SCHEPIS. O certame que
é uma iniciativa da ComissAo Reglo·
naI de Turismo do Algarve, em cola­
boração com a Direcção Geral da
Cultura Popular e Espectáculos, fica
instalado no Posto je Turismo de
Faro (junto ao Arco da Vila). Presi­
diu ao acto inaugural que se realizou

, no dia 5 de Agosto, pelas 18 horas, o
eng.· Lopes Serra (Governador Civil
do Distrito de Faro). A exposição fi­
cani patente até ao dia IO de Agosto,
podendo ser visitada diàriamente das
9,50 ill! 19 horas. A partir do dia lã e
até ao dia 19 os trabalhos de Angelo
Schepis podem ser apreciados no
Hotel da Balaia (Praia Maria Luisa -
Albufeira).

Vil acrescido. Z' certo também que os

artigos que não podemos díspensar
têm subido vertiginosamente. Mas fa­
çamos um exame de conscíêricia ; ti­
nba-se então o progresso e a; corno­
didade que hoje se usufruem? A ali­
mentação, t. ajar, eram tão evoluídos
como aSlora? Quem se dispense de
entrar num café ou botequim, ir a lim
teatro ou cinema, .e se distrair com
a rádio ou televisão na prcprledade,
de possuir para o go"erno de casa, a
aparelhagem eléctrica Il Quem se não
sente vexado e acabrunhado por nao
possuir automóvel? (O "endedor am.
bulante de fruta que tem o seu Iugat
a uma esquina próxima da nossa ca­

sa; deixa o seu carrinho de vendá pa­
ra tornar o seu automóvel. Não tem
direito a usá-lo? EVidentemente que
tem; o que não tem é o direito de
achar Il vidà dificil morietàriamente).
Quem não vaijá deitando contas para
a compra de uni andar. que muitos já
possuem? Não esperamos que seja
na nossa vida, mas não virá muito
lonqe em que o desejo de posse de
um avião para uso próprio seja obses­
são de muitos ou de todos. Somos ve.
lhos, com larga carrelra na vida, com
saltos e quedas aqui e além, saudo­
sistas do bem que se perdeu, sobre­
tudo sob o ponto de vista' moral-­
respeito, obediência, bom conselho-s­
- mas não deixamos de aceitar que,
matertalmente,' Il vida de agora tem
outro.sabor, '

E lá ñcou o comerciante corn o
nosso tostão - que de grio em grão
é que a gaUnha enche o papo.

.
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. .

4\!��rDADE
f¡genda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade 22155 '

Bombeiros • . •• 22122
Bombeiros Ambulância. 22125

'

Servllo �t Urgência .dUm�illanClI. 115
Poucía . ...,. " � • 22022
Guarda N.Republiçana • 22417
Brill. de Trâns, da G.N.R. 2245$
Câmara . -. . • • • 22005
Táxis - 22104·22077 • 22540 - 22467

22460 - 22498 � 224ã9
Repartição de Finanças . 22616
C. I; S. M.I. . , 22015 ¡;_ 2:i016 '

Camionagem' de carga'� • '22527 �

. Camiot)ag. de passageiros 22546"
Ser". Munip. água e luz, 22054
Posto de Turismo .'. 22511
Tribunal . '. :'. • . 22.001
'Notário • • • .'. . �fl9
Estação dO's C.T.T. 22111 - 22' 12
Escola TAcnlca • • • 22596
Liceu . .';'" 22582
Estação do C. de Ferro.' 22554

,

Vida I(czllgiosa
H�'r6rlo das misses do�lnl.
celsI

'

As 8 hor.s-N.- Sr�- da Ajuda
Às 9,50 boras - Santa Luiia.

.

,As 11 horas - Santa Marla do'
Castelo. :

As 12 horas �. S. F¡'ancis�o;
,As 18 h()ras - $ant'lago. ,

'.'
.

J

De Se�enel ..'
'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9l!oras - N. Sr.-. da Ajuda.

Sibadol
As 16,50 horas - Sant'lago.
As 21,50 horas....N. Sr;a da Ajuda

(MlsIII ,all clmprlmallo '0 ,racello .dollllalc.l)
,

FESTAS·NO ALGARVE
Realizam·se no corrente mê's, DO

Algarve, nos diu a seguir men-
cionados : .

. ;

4'- Tourada (Vila Real d� San­
to António)

.

6 a 15 - III Festival Internacio';
DaI de Cinema Amador (Portimâo).

12 e 13 - Festa de Santa Luzia -
Tavira. .. '.

14 e 15'- Festa de. Nossa Senho­
ra dos Màrtires (Castro Marim).

, 18 - Tourada - Vila Real de St.o
António.

'

18 a 20 - Festas da Fuseta.
.

:_ Festa de Santa. Cata-
rina (Portimão).,

- Feira de Amostra.
25 - Tourada - Vila Real de St.o

António.

G;A:Z E T I L H A,
,

QUE: 'ERI:ASI
.................................... " •• ¡ .... ,'"

�'¡�". �-.' .

Turistas, sol e calor, ;

Mar asut, prata dourada,
Namor(js,folgas� torpor•••
E, '/9Ro' após, o '$O/�pbr, .

Batte af'é de ma!iruga(ja I
',j' ,

.

A,}¡I4.rial)., mas 'qu�'i:egalol
Assimdd g�s�o ol,��!:, '-.

'

E izada nos 'causa illJalo¡
Nao se DUDe o cantar do galo
Nem toque de recolher.

. �
.

.

:f;j -

.

8an.ho�.,de�c,a{l�9,�lai'ijrã;·�·
,

C�rlféja ê aptrltlvos ' .. ,

.Mas� �o� pitéu!,de ginJetra."
80ifts e,çh�rrasql{.ira
Pra turtstas e nativos.

�>-:.,,<

Há festas por toda a parte,
Romarias ei bt;l#a4os, ",

'

Qúadros, "exposlç(Jt!s de arte, ;',
E embora o pODO Se farte :
Ranchos por todos, ,os lados.

Porque isla é um.� paratsõ,
O A1Rar.oe, nesta; hora, , ,

Tein aautto que."é prectst»,
Só quem não. t/oerjil(lIo ,

Volta as .costas, vai-sé. e,m'bora�

O més de Aposto ,é assim,',
Pleno Verao, sol '(ip/no,
Toca a Banda no fardim,
fiá sardtnhada efIJ.-fl#.stim
Com salado: de pepino" •• i.

,

..

.-.J,",

ii. zé /JA RUA
� ", .'

IOmllílJJmlllllmm�lIillllllllillllllllill..I�lIlIImlllllllllillilii.

APONTAMiNTQS
, ,

� <. �.

Â�u::e�i:.O:ãdden�:���tr�hi¡{:
qu�ir �izer 'ci\le, '«g!lnh�m9�
uma_;,fo'rtu�a Com; á, ,:públfcida�
de, ,._.)� Deve s�t; é¡s_s_i) , que . �fa:,
zemos» a; estabelééimetitos co­

mo .. o' cConvi\>-iQ�"
..

� /«¡\dega
��r�i!i Carneiro";, �tc., Ora � na­

d.� nós
. c,ust�) esclarecer, � que

quando nós nos' referlmos, aós
noy-os estabelecimentos, j)or'
�xe,mplo, e, falãmos: de «pionei­
ros», etc., o fazemos Ç()Ilí o CQ\"
�açãô nas �ãos;';seD1 q,Q�lqger
l!l.t�rçssei .1!lem';qUalque�,Í'e!h,lJI'o
neração, com; �é n'O, fj)t�:tiiJi��
,co� .

a
• el!perailçâ�,�;e' q�e ,baj.,

mal�r tndependêl1cla eCQnÓml­
ca� l>aséaçlaeinn()vàs.indú�fria8,

.

�Ilesta' Távita (qlfe m'dtg all!a­
mos;' j �

",
.

.

ér�:!u:!' n:: ;ta�:j¡;[: 6� '.

�claquilo. PodemQ�< �rràr;' e�j..
'dentéinente� . qu�n4o .'. di�eni():s'
que fulano é' t(beBtial»�' Decor­
rido'tempo,é,possivel q'IJe se­

jamos nós o� primeiros a�,re.
conhecer que ,«errá�ós�.' Más
antes assim! J\ntes' vet" o be�,
ver as boas q,ua:lid�des,de�te .. �
A�quele, dai�'lh�s •.' PllbUcida(l�,
f�ze,t; ver ,fQ; In�¡n4<t que criada
é completamente ¡ ruim••••

'

.do
que focar, o: nial e, '.assini·, não
contriouii: para o des�env()ívI..
mento do b'em ••• Tüdô isto
poderá párecç(� :«muito :pl!.là­
vreado sem ql.laIquer sentido».
Mas não é.

.

', ..

.

'Escrevemqs o "que "emOs.e
observamos,' e não.:escutamos
opiói�es �este QU dáquele., 'E
s� hOle venlOS' -.algq de bom,

,

(Oór'ti'nu?J '!'<l I.- �ag'na)
liIIllíUllilliuIIOIUlIII!llIlllllllIIlUIIWUIUIWUHIUlllUlnlUIliU

Nomczaçãó�
i.

. As�umiu . as. ,lunçõe�" de Adjunto
TécOlco Prtncrpal de�u¡mlca Indus­
trial, dos Ser"içol$ T�ênicos da�Co­
misilão ReSlional de Turismo dó .&lI-

I garve,' em Faro, o sr;';João Bruno da
Rocha Prado, ijgente técnico de En­
genharia, nosso:C&literrilneo. há pou­
co ,regressado de Moçambique. .

:

�ndereçamos àquele nosso prezlldo
amIgo as nossas cordiais felléltaçOes
com expressivos, votos de muitas
prosperidades ; no desempei)ho das
suas no"as funções.,' .,' .

.

, '

}\,IID IE�5A M())RA\DI,(A\IRNIEIIRV
Rue Almirante Reli, 127 - , A V I R 1"-

__�===_===-D' ... �

"

�

DominiO, 5

despedida de

ROSA DE .JESUS
a partir d. 3.· F.lra, 7

Maria Fernanda Pinto
P R A T O STJ P I CO S

AMBIENTE SELECTO. E REQUINTADO
. ENCERRADA. 'AS 2.&5 FEIRAS

'.1 "


